





Por motivo do desinterêsse 
que os brasileiros dedicam, de 
modo quase absoluto, à Acade- 
mia Brasileira de Letras, pou- 
cos lhe sabem o verdadeiro fun- 
dador. Não o maldigamos; seus 
ideais foram altos, nobres, dig- 
nos... 

Mas, afinal, quem foi? Ei- 
lo: Lúcio de Mendonça. E a 
história é exatamente esta: a 
primeira sessão preparatória do 
futuro cenáculo efetuou-se em 
15 de dezembro de 1896, na sala 
Ge redação da célebre “Revis- 
ta Brasileira”. instalada na Tra- 
vessa do Ouvidor, 31. Aclama- 
ram presidente ao grande Ma- 
chado de Assis. A inaugura- 
cão, mesmo, ocorreu no Peda- 
gógio, na rua do Passeio, em 
20 da julho de 1897, com dis- 
curso de Joaquim Nabuco (bri- 
lhante e vaidoso como sempre), 
secretário geral. 

Um lembrete e um refôrco: 
dirigia a “Revista Brasileira” 
José Veríssimo. Quem fundou 
a Academia Brasileira de Letras 
foi Lúcio de Mendonça, cronis- 
ta, contista, jornalista... e algo 
sem a terminação ista: poeta. 
Nascido no Estado do Rio, Lú- 
cio chegou a advogado, magis- 
trado, ministro do Supremo Tri- 
bunal Federal, exibindo, em to- 
dos os postos, as galas de es- 
pírito culto, fino e de convic- 
ções. 

Honrou a cadeira n.º 11, pa- 
trono Fagundes Varela, hoje 
ocupada pelo cintilante Adélmar 
Tavares. 

x 


Sabe-se que são enormes os 
discursos com que cs novos aca- 
dêmicos louvam seus antzces- 
sores mortos, como enormes 
são as orações dos que lhes di- 
rigem as boas-vindas. 

Certa vez encontraram, na 
própria Academia, a respeito de 
tão bárbara tortura, a seguinte 
quadra : 


Vir à Academia é desdita, 

que atenia contra a existência: 
um morto se ressuscita, 

mas morre tôda a assistência... 


E fato. De maneira geral, as 
grandes cabeças que — apesar 
de serem grandes cabeças... — 
entraram para a Casa de Ma- 
chado de Assis não frequentavam 
as sessões. Os exemplos, de elo- 
quéncia impressionante, põem 
de lado qualquer comentário : 
Osvaldo Cruz, Rui Barbosa, Jo- 
sé Veríssimo, Oliveira Lima, Be- 
vlaqua... 
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A SENHORA ACADEMIA... 





Em seu notável e indiscreio 
livro sôbre o esiabelecimento 
situado perto do Calabouço diz 
Afrânio Peixoto que quem pri- 
meiro impôs o tal critério de 
para lá entrar “expoente” foi 
Joaquim Nabuco. E cita: insis- 
tiu pela candidatura e conse- 
quente ingresso do almirante 
Jaceguai, que, aliás Goulart de 
Andeada estudou com o brilho 
habitual. 





Santos Dumont 


Hã casos na Academia que 
fazem rir. Alguns causam es- 
panto... Dantas Barreto, mi- 
nistro da guerra, entrou para o 
Pequeno Trianão (vernaculizan- 
do Petit Trianon...) porque 
prometera dar, ac cenáculo, o 
palácio Mcnroe... - 

Isto é delicioso ! 
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"Guimarães Passes 


A dGespeito de tudo, a Aca- 
demia tem tido e tem altíssi- 
mos valores, de que podemos 
frisar, rapidamente, Roquette- 
Pinto, Pedro Calmom, Adelmar 
Tavares, Gustavo Barroso... 





Devido à sua alta refinação 
à qualidade de cêra emprega- 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão e 
facilita o polimento das super- 
fícies a que é aplicada. PAR- 
QUETINA passa-se, fricciona- 
-se e lustra... até brincando 
Piso de madeira-oleado ou la- 
drilho, tratado com PARQUE- 
TINA, é distinto e de brilho 
persistente. 


CIA. QUIMICA “DUAS ARGORAS” 
Av. Rio Branco, 111 - 3.º 
Telefone 52-0478 
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A festa de S. Pedro, no Pôsto 6, cheia de instalações adequadas e típicas, 


xedundou em magnífico 


espetáculo de fé e arte, com as alegrias da população copacabanense. 


A EDIÇÃO DE ANIVERSÁRIO 
SD Tr 
“REVISTA DE COPACABANA” 


' REVISTA DE COPACA- 
BANA, como vem fazendo, 
dará em Setembro deslum- 
brante edição comemorativa 
de seu aniversário. Tendo 


atingido grande tiragem, tor- 


na-se, dêsse modo, dia a dia, 
a REVISTA DE COPACABANA 
um dos maiores veículos de 
publicidade da cidade. A pró- 
xima edição de Setembro será 
uma festa para os olhos. Lin- 
das fotografias, farta clicheria, 
reportagens palpitantes, no- 
vas seções enriquecendo seu 
têxto, flagrantes da nossa vida 
social, praia, esportes, teatro 


(Continua na pág. 7) 





REDENÇÃO 


Ébrio vivi dos anos nos verdores 
Bebendo a esmo. As noites dissipei 
Nos braços das hetairas que beijei, 
Buscando gozos, procurando amores !... 


E, entretanto, tôdas, que abracei, 

Só me deram a beber tristes horrores, 
Na taça transbordante de amargores, 

Na qual a mocidade embriaguei !... 


No lar risonho agora sou feliz 
E nem me lembra a mocidade em flor, 
De cujo lastro escondo a cicatriz... 


E hoje redimido dessa dor 
Trago no peito o coração feliz, 
Cheio de amor, de verdadeiro amor !... 


PROENÇA ROSA 








Na gravura acima, um dos mais autênticos trabalhos de Picasso: 

“A coruja azul”. Coleção da Galeria Kootz de New York. Esse ori- 

ginal é de 1947; mas, nem por isso falta, ao mesmo, o grande e original 
vigor do consumado mestre. 





AA IST 


Picasso, o grande irmão de 
D. Quixote, é a imagem do rio ... 
Quem tiver a capacidade de 
compreender o rio terá capaci- 
dade de compreender Picasso ... 
Estranho e magnífico espanhol 
de tal forma bombardearam-no, 
de tal modo lne mostraram a 
sociedade como o monstro da 
estética convencional, que o sin- 





Escreve : 


gularizaram ... Picasso ficou 
sendo Picasso. Lei das compen- 
sações... Realmente, filosofia por 
filosofia, mais profundo é um 
artista do quilate de Picasso do 
que um dêsses “pintores” que 
querem ser mais realistas do 
que um fotógrafo ... Pitigrilli 
conta-nos numa de suas nove- 
las que o homem é louco por 


ver suas idéias em letras de for- 
ma, ver sua vida na vida dos 
personagens, ler pensamentos 
que êle pretendeu dizer e não 
disse... A mesma idéia eu sem- 
pre fiz dos basbaques jrequen- 
tadores de exposições de arte 
que se enternecem e morrem de 


+ amores por paisagens, nature- 


aus mortas, tratadas nos câno- 
nes do renascimento... Têm 
razão êsses frequentadores bas- 
baques das exposições de arte ... 
A arte existe do ponto de 
vista do espectador. A emo- 
ção é a sensação que nos dei- 
xa uma idéia agradável ou de- 
sagradável... e... o homem que 
pensa “é um artista em estado 
rudimentar” .... Tudo depende, 
portanto, da idéia agradável ou 
desagradável despertada, no es- 
pectador, por uma téla, uma es- 
cultura, música, soneto .. 

A evolução da arte existe, po- 
rém, na capacidade de emoti- 
vidade do espectador. O proble- 
ma parte de indagar si o espec- 
tador foi ou não atingido por 
uma idéia agradável ou desa- 
gradável ... Sim, porque o belo, 
segundo os cânones usuais, pode 
muito bem ser provocado por 
uma idéia agradável ou desa- 
gradável... Um ponto me pa- 
rece perfeitamente pacífico en- 
tre a chamada arte “clássica” 
e arte “moderna” : Poderia 
enuncia-lo dessa maneira: “a 
arte que não emociona não é 
arte”, Assim raciocinando, o ar- 
tista terá que emocionar agra- 
dável ou desagradâvelmente pa- 
ra ser artista ... Quem vai a 
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CHANCE 
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uma exposição vai em busca de 
uma emoção. Si encontra essa 
emoção agradável ou desagra- 
dável teve satisfeita sua curio- 
sidade. Si não encontrou emo- 
cão alguma, si não usufruiu algo 
agradável ou desagradável, si 
permaneceu indiferente sem ser 
atingido naquilo que os psicólo- 
gos chamam o limiar sensorial”, 
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então foi 
gana ... 

Penso que não devemos amar 
a arte pelo fato de desejarmos 
algum dia ou época poder imi- 
tar aquilo que vimos ... Nesse 
caso seriamos egoistas. Si mo- 
ral será atingirmos em tudo um 
fim honesto, desonestos, por 
conseguinte, seriamos, si visás- 
semos a apreciar este ou aquele 
artista pelo fato de sua arte nos 
ser mais ou menos favorável ... 
O valor da criação existe no 
fato de dever existir o senti- 
mento de tipnegação inclusive 
na crença, sem que saiamos da 
espontaneidade ... Dentro dês- 
se prisma nós nos poderemos ir- 
manar com os mártires, herois 
e artistas ... Os mártires, os 
herois e os artistas completam- 
se na dor, no triunfo e na gló- 
ria! Aparentemente, o martir- 
poderá sugerir-nos uma tragé- 
dia sem altruismo; o heroi, uma 
vitória egoista; o wrtista, uma 
glória sem beleza ... Não há, 
contudo, tragédia sem abnega- 
ção; heroismo sem triunfo; gló- 
ria sem beleza ! 


Abnegação e espontaneidade 
eis aí, por mais absurdo que 
pareça, a grande filosofia da 
arte de Picasso. Produzindo des- 
de que se conheceu, morando 
entre artistas, em um museu 
onde o pai era diretor, dese- 
nhando, modelando, compon- 
do, sendo acima de tudo : bom, 
permanentemente bom diante 
da arte, Picasso espontânea- 
mente fez brotar do seu pai- 
nel uma arte necessariamente 
diferente que, por certo, amou 
em seus momentos privilegiados 
de estado de graça criadora, nos 
grandes e decisivos momentos 
em que poemiza o íntimo de sua 
alma ferida e apaixonada ante 
as diversidades e contrastes do 
mundo; -— nos monumentais 
momentos em que o gênio do 
- maior pintor moderno da Es- 
panha, como um fantástico e 
autêntico D. Quixote, pela ab- 
negação e pela espontaneidade, 
plasma pictoriamente aquilo que 
passava despercebido a todos os 
seus contemporâneos ! 


enganado pela ci- 


Fora dêsses momentos mara- 
vilhosos em algumas outras té- 
las que pertencem a Picasso, 
mas não são Picasso, então o 
vemos sorrindo, esgrimando 
uma sociedade da qual Picasso 
pode bem ser um marco, uma 
fronteira, um sol no amanhe- 
cer de uma nova aurora, ou o 
doce luar no ocaso cinzento de 
uma tarde! ... 


Dai talvez aquele conteúdo 
humano de tudo que sai da 
frequente inspiração de Picasso, 


da aparência quase infantil e 
elementar dos seus desenhos 
que motivaram a grande in- 
compreensão e reação à sua ar- 
te, incomprensão e reação que 
realmente traduzem a grande 
singeleza de sua pintura ina- 
cessivel aos espíritos mais ru- 
des e pouco educados — tudo 
isso, devido áquele caracieris- 
tico fundamental na arte de 
Picasso e que vimos assinalan- 
do por ser um traço que se nos 
afigura comum em sua grande 
trajetória — a abnegação que 
vai até a espontaneidade, a sua 





capacidade de ser entregar to- 
talmente à criação a que por 
um vício burguês podemos cha- 
mar técnica e em cuja base, 
aí, sim, nasce a fantástica e 
vigorosamente inspirada manei- 
ra de Picasso, no climax do gê- 
nio — o ponto de encontro de 
Picasso com a fôrça subjetiva 
d2 sua grande e incomparável 
arte. 

Dizem com razão os religio- 
sos 12 só os puros atingem a 
glória do céu. A arte de Picasso 
é o céu! 

O jeito é compreender o rio... 


irao ads 
Ee 


eua soronçõão 


O grande mérito de Picasso consiste acima de tudo na sua perma- 
nente diversidade. Aqui o vemos, por exemplo, como o mais ingênuo 
discípulo de Ingres ou de Daví. Sim, o nu é simplesmente um nu, O 
que quer dizer : a maior fonte de vida para um artista. Daí o encontro 
de maiores e mais numerosos motivos para um gênio qual o de Picasso 
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Clarence Ross é o “Tal'.. 





(De ERALE LIEDEXMAN, da revista 
“Muscle Power”) 


x 


É 

Conviver com Clarence Ross é um privi- 
légio, olhar quando ele posa é coisa rara e 
estar atrás dele, tomando notas, enquanto ele 
executa importante trabalho, é coisa de con- 
siderável interêsse. Bem isso foi justamente o 
que eu fiz uma tarde, há pouco tempo, quan- 
do aconteceu Clarence Ross visitar Hollywood 
para um curto filme, que se intitulou Você 
quer ser um Homem-Músculo. 


Clarence está sempre em condições, nunca 
permite a si próprio abater-se; e, quando fi- 
cou nas pontas dos pés no assoalho do giná- 
sio de Bert Goodrich, estava ótimo! Treino 
severo; e êle começou. Agora, a ordem com a 
qual êle movimenta os músculos é exatamen- 
te a mesma. Não creio que muitos de vocês 
possam levar avante esse regime; de qualquer 
maneira, isto vai para seu interêsse. Ele le- 
vou exatamente 9 minutos para começar a di- 
latação dos músculos do peito. Primeiro fez 
exercícios com 2,60 Ib, depois aumentou o pêso 
para 310, após para 380, o quarto, voltou para 
310 Ibs. Notei que sua respiração estava mui- 
to fraca Em seguida, começou a pressão das 
pernas, o que tomou 7 minutos; primeiro usou 
êsse aparato com 585 Ibs e fez 20 movimen- 
tos; pequeno descanso e mais 16 movimentos, 
com o mesmo pêso. Depois, largou os pesos e 
executou alguns movimentos, apenas com a 
potência de uns músculos os quais pareciam 
seguir alguma ordem invisível. Fez o mesmo 
com os músculos do abdome e das coxas, 


Agora, deixem-me interromper, para dizer 
que, quando vocês vêem Clarence Ross exe- 
cutando certo exercício, naturalmente, nota- 
rão os músculos que ele usa; mas existe o ou- 
tro lado dele — para olhar todos os outros 
músculos trabalhar, Quero dizer: si Clarence 
Ross está fazendo um círculo com os dois bra- 
cos, é mais interessante ficar atrás dele e no- 
tar como muitos dos seus músculos das cos- 
tas e mesmo das pernas são trazidos a movi- 
mento enquanto ele executa o círculo. Por isso 
é preciso seguir parte por parte a Clarence, 
enquanto ele trabalha. Em seguida, ele sentou- 
se num banco e executou 9 vezes o movimento 
de braços usando o mesmo pêso de 260. 


Depois executou movimentos de inclinação 
do corpo, até quase tocar o chão, com halteres 
de 105 Ib. Executou ainda movimentos de ro- 
tação do corpo sempre com halteres. Por esse 
tempo pensei que ele já não aguentasse mais, 
por causa dos pesos; mas fez um exercício de 
descanso, andando e respirando profundamen- 
te; e voltou à carga. Depois, colocou o pêso 
numa das mãos e passava para a outra com 
os braços perfeitamente estendidos. Seria inu- 
til continuar com a lista de exercícios que é 
uma coisa maravilhosa o treino de Clarence 
Ross; a precisão dos seus movimentos, a ginás- 
tica dos seus músculos ! Não é atoa que ele é 
chamado o rei dos halteres ! 
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A Edição de Aniversário da 
“REVISTA DE COPACABANA” 


(Continuação da 3.2 página.) 


(tudo isso tratado por profis- 
sionais consumados), darão às 
páginas da REVISTA DE CO- 
PACABANA um fulgor desu- 
sado. Os nossos leitores, os 
mais inteligentes e alegres lei- 
tores do Brasil, não se irão 
arrepender desta monumen- 
tal edição...  Reservem-na, 
desde já, no seu jornaleiro, 
porque ela realmente será 
sensacional ! : gos 

Dos nossos anunciantes so- 
licitamos que nos enviem, 
com a maior urgência, os tex- 
tos de sua publicidade, pois 
pretendemos estar em circula. 
ção com essa GRANDE EDI- 
ÇÃO nos primeiros dias de 
Setembro, si Deus quiser. | 





Melle. Sylviane, do “Follies”, de Paris 





A VALSA DOS DESEJOS 


x Num colo virginal, rijos, pontudos, 
Assim, como se o amor forma tomasse, 
E entre dois ombros sensuais, desnudos, 
A guisa de dois seios se abrigasse... 


Éles estavam conicais, agudos, 
com mil encantos; quem os olhasse 

dr Tinha murmúrios abafados, surdos, x 
E o desejo enrubecia a face! 


E quando a portadora vagarosa 
Bamboleava, magistral, formosa, 
Éles dançavam a valsa dos desejos! 


Ó se ao poeta fôóssem dados meios, 
Éle se arrojaria sôbre aqueles seios 
x E os cobriria com um milhão de beijos ! x 


RODRIGO SILVA. 








MESTRES UNIVERSAIS DA FOTOGRAFIA : Trabalho de Amson 








MESTRES UNIVERSAIS DA FOTOGRAFIA : de André Steiner 


MESTRES UNIVERSAIS DA FOTOGRAFIA : Obra de André Steiner 





Conquistaram à Título, sem 















Um dia, dois rapazes 
resolveram conquistar o 
título de “os mais sensa- 
cionais repórteres fotos 
gráficos” do Rio de Ja- 
neiro. Para tanto, preci- 
savam de máquina, ta- 


lento, ambiente e beleza. 


A parte mecânica, na- 
turalmente a adquiriram 
com uma chave mágica, 


chave que todos os pai- 


COMPRE NO SEU BAIRRO — 


Vuuida ! 


x 


ses — democratas e to-: 


talitários — aceitam e 
não podem substituir, 
de manêira nenhuma; 
chama-se Dinheiro... 
Comprada a máquina, a 


dupla tratou de pôr em 
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mc: A 


grande ebulição a inteli- 
gência (E o leitor que es- 
colha: inteligência é vir- 


tude, prêmio, castigo?...) 


Ora, preparados para 
ser o que desejavam, 
Os jovens sentiam falta, 
simplesmente, dos outros 
elementos: ambiente e 


beleza. 


Ambiente significa, do 
ponto de vista jornalis- 
tico, cenário geográfico 
e cenário humano, que 
reune os fatores: interês- 
se para o leitor e origina- 


lidade artística. 


O par de heróis diri- 
giu-se, então, logicamen-= 
te, para o Arpoador; as- 
sim, alcançou a primei- 
ra parte do ambiente: 


cenário geográfico. 


Só o cenário humano 
seria necessário procurar, 
Seria; :.: mas não foi. 
Porque encontraram, jun- 
to de gentil amiga, uma 
dessas “coisas” de infi- 
nito interêsse para o lei- 
tor e, realmente, de al- 
tíssima originalidade ar- 
en- 


tística, pela graça, 





canto e harmonia plás- 


tica. 


E” indispensável lem- 


brar que os dois jovens. 


se tornaram “os mais sen- 
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sacionais repórteres foto- 
gráficos” do Rio de Ja- 


neiro. 


"* Basta olhar o modêlo, 


simbolo de beleza. 


13 








Na Festa de S. Pedro, no Pósto 6 





Não, que é de amargar é ! Aque- 
la velha, não resta a menor dúvi- 
da, tinha eara de ser bem indigeg- 
ta, mas ela estava com a razão. É 
preciso ter estômago de avestruz 
para aturar certas coisas. 

Não se trata de um caso muito 
interessante pcrque não deu ca- 
deia para ninguém mas foi um 
bate-boca que chegou pelo menos 
para tirar a monotonia da viagem. 
Era pelas três horas da tarde de 
uma segunda-feira ensolarada. O 
bonde Gavea naquêle roque-roque 
morrinhento de sempre descia a 
rua S. Clemente. Tudo era enjca- 
do, o bonde estava um perfeito 
jardim zoológico, só tinha gente 
feia. Basta dizer que, moºdestia à 
parte, entre os passageiros mais 
simpáticos eu era o bonitaço. (Mes- 
mo assim não apanhei ninguém). 


COMPRE NO SEU BAIRRO — CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” . 


Eu viajava nc terceiro banco do 
elétrico e a meu lado, todo espar- 
ramado, roncando que chegava a as- 
sobiar, ia um sujeitinho que no 
pensamento eu apelidei logo de 
vassourinha, devido ao seu bigo- 
de. No “banco dos senvergonhas”, 
como dizem alguns, ou “banco dos 
réus”, como preferem outros, esta- 
va um sujeite banhudo de cara 
larga com um avantajado charuto 
no canto da boca. A seu lado, com 
a “fachada” coberta por uma rêde, 
dando a impressão de taínha apa- 
nhada por tarrafa, ia uma velha 
toda espevitada, jã incrmodada 
cem o folha de bananeira sempre 
fumegante do vizinho. (Por falar 
na rêde que f.nalidade terá aquilo, 
será que é para peneirar a poeira?) 
Não havia somente estes passagei- 


ros ;mas o resto são personagens 
sem cartaz. 

E o homem do charuto soltava 
tão grossas baforadas que a fuma- 
ca chegava a formar castelos no 
interior do bonde. Quando o ven- 
to soprava um pouco mais forte 
os castelos jam desmanchar-se na, 
cara da velha que já estava para 
explodir. Foi numa dessas que um 
castelo entrando pela boca da ve- 
nha a fez tossir tanto que quase 
acordou o “vassourinha”. E quan- 
to mais a pobrezinha tentava fa- 
lar mais tossia e ficava vermelha. 
Assim ficou bem uns três minutos 
até que, um pouce melhor, conse- 
guiu falar : 

— O senhor não desconfia que 
sua chaminé incomoda muito os 
vizinhos ? 

—Chaminé não senhora; isto é 
charuto de primeira qualidade ! E 
depois, até agora só quem “saltou” 
fci a senhora, portanto, se está 
incomodada que se mude. 

E o banhudo continuou a cons- 
truir seus castelos. A velha que já 
não era bonita fazia então caretas 
tão horrosas que se o ”Vassouri- 
nha” acerdasse naquêle momento 
e a olhasse de repente era capaz 
de dormir o sono eterno. Mas o 
“Banhudo” acostumado a vêr cara 
feia todo dia no espelho não lhe 
dava “bola”. E ncvo castelo amea- 
çou ruir mas, desta vez, num “dri- 
bling” espetacular de cabeça, a ve- 
lha se livrou e não suportando 
mais levantou-se e “soltou os ca- 
chorros”: 

— Para, “seu” condutor, para, que 
eu quero sair daqui ! 

— Já vai tarde! Disse calma- 
mente o “Banhudo”. 

— Para, pelo amor de Deus, “seu” 
condutor, que nãc há quem supor- 
te essa locomotiva. 

— Locomotiva é a senhora com 
êsse limpa-trilho na cara. 

— O que o senhor tem é muita 
falta de educação, sabe ? 

— Ora, vá procurar um rosário ! 

O bonde parou e a velha res- 
mungando foi sentar-se num dos 
últimos bancos. Chegou então a 
minha vez de padecer : a “vassou- 
rinha” acordou. 

— O que foi que houve, heim “ve- 
lhinho” ? Perguntcu-me. 

— Não sei não, “seu”... (e qua- 
se lhe chamei “vassourinha”). 

— Ué, mas não houve “bulha” 
ali naquêle banco ? 'Tornou êle ati- 
rando-me um forte “C. C” na cara. 

— Foi só princípio, Respondi 
olhando para o lado. 

— É ? Como foi, heim ? 

— Uma velha implicou com aquê- 
le homem por causa do charuto 
dêle. — Já me enjoava o “OC. 0” 
do “vassourinha”: e êle não pa- 
rava. E 

— Alguma velha “granfa”, não 
é? 

— Mais cu menos. 


(Continua na pág. 21) 


Es SE A 


Não, amigo leitor. Não é nenhum 
anúncio de preparado contra as do- 
enças hepáticas. Você diante do ti- 
tulo, pensou que jfôsse. Mas não é, 
Embora neste número de conti- 
nuar... a estréia — estréia de 
remodelação completa — não te- 
nhamos conseguido realizar o que 
planejamos, porque o tempo nos foi 
escasso, o fato é que damos leitura, 
não apenas visões... 


E uma das muitas seções da no- 
va REVISTA DE COPACABANA é 
exatamente esta, AMIGOS DO Fí- 
GADO. 


Amigos do Figado são todos aque- 
les que, pela graça, bím-humor, es- 
pírito, nos proporcionam frases, di- 
tos, expressões que causam riso, sor- 
riso, gargalhadas ! 


Como os autores dessas expres- 
sões, frases e ditos fazem que os 
leitores sintam satisfação, alegria, 
bem-estar, devem ser considerados 
AMIGOS DO FÍGADO — pois quem 
se acha gozando as delícias do hu- 
morismo nem se lembra dos males 
hepáticos ... 


+ 


Paula Nei era uma esponja. Li- 
quido... alcoólico perto dele, de- 
saparecia quase imediatamente. 


"Mas, com os excessos, os abusos, 
as loucuras, o organismo do espiri- 
tuosíssimo boêmio foi perdendo a 
resistência ... 


A certa altura, êle desistiu, qua- 
se completamente, de saborear seus 
tragos. 


Adoeceu. E, a uma interpelação 
do poeta Quintino Cunha, respen- 
deu Paula Nei: 


— O homem que bebe é como o 
que anda de bicicleta. Não pode 
parar. Parou : caiu ! 


x 


Ainda a propósito de Paula Nei, 
cujo talento verbal assombrava, 
lembremos que, estudante de medi- 
cina, êle era naturalmente obriga 
do a submeter-se aos exame da lei, 


Mas, boêmio completo, não estu- 
dava. Lia sômente literatura. E, em 
matéria de anatomia, qo certo pre- 
feria anatomia aplicada ... Pois, 
num dêsses exames, sala cheia, 
professores graves e importantes, 
Paula Nei foi arguido. 


Muita pergunta e pouca respos- 
ta: uma síntese exata da realida- 
de... Em determinado momento, 
já cansado das diabruras e da cân- 


AMIGO DO FIGADO... 





dido ignorância do examinando, 
um dos mestres interrogou : — Dix 
ga ao menos, sr. Nei: quantos ossos 
tem o crânio dum homem? E Pau- 
ta Nei, com aquela displicência de- 
liciosa que desarmava até a fúria 
duma sogra, docemente respondeu : 


— Não me recordo, professora Mas 
tenho-os todos aqui na cabeça ... 


x 


Sílvio Romero foi, intelectual- 
mente, um trabalhador formidável. 
Tinha, com suas idiossincrasias, ab» 
surdos que chegavam a ser cômi- 
cos — o máximo delas; afirmar que 
Tobias Barreto, elefante a dançar 
minuete nc país da poesia, era 
maior poeta que o genial Castro 
Alves ! 


Entretanto, não se pode negar a 
soma de serviços que, com a sua 
monumental História da Literatura 
Brasileira, Sílvio Romero prestou à 
nossa cultura e à nessa inteligência, 


Embora, polemizando, fôsse du- 





ma violência que não recuava di- 
ante dos vocábulos mais crus, sa- 
bia ter o senso do humer, que é 
uma das mais extraordinárias vir=- 
tudes do grande povo norte-ameri- 
cano. Certa vez, em mesa de exame 
de escola superior, Sílvio Romero 
perguntou a um aluno : 


— Que é Direito ? 
E o examinando, profundamente 
pernóstico : 


—Direito é o círculo dentro do 
qual obramos. 


E Sílvio, possivelmente aborreci- 
do com c pedante : 


—. Eu perguntei o que era Di- 
reito, e não o que era um vaso sa= 
nitário. 


x 


. 


— Quem é que está nesse quar- 
to ai do lado ? 

— É meu marido. Ê 

— Seu marido? ! E você me re- 
cebe aqui, q esta hora? 


— Não se impressione. Ele sabe 
que eu recebo durante q noite... 


x 


Cair de quatro às vezes é pura es- 
tratégia para vencer o adversário. 
Vendo tal posição, o inimigo aca- 
ba sem fôrças, totalmente rendido. 








Senhorinha Lília Maria (Leblon) 
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DANCEM E PEQUEM 


Existem em Paris cultos secretos, e seitas 
estranhas, que se esforçam por esconder, dos 
curiosos  indiscretos, seus ritos misteriosos. 
Para chegar até êles é preciso palavra de pos- 
se, e ninguém saberia introduzir-se entre os 
iniciados e os discípulos desta, ou daquela 
seita, sem ter recebido a iniciação preliminar. 
Dêsses cultos, é preciso citar o dos discípulos 
de Rasputim, que são adoradores da SUBLI- 
MAÇÃO SEXUAL. Quando êles estão reuni- 
dos, em seu clube secreto, os pares se estrei- 
tam, e começam uma dança escandalosa, en- 
quanto se eleva uma voz do meio deles. 


— Dançai e pecai! E” preciso pecar a fim 
de poder vir o arrependimento. 


E os pares giram, giram até que ficam nu- 
ma espécie de transe.. 


Os discípulos de Rasputim se recordam, 
certamente, que haverá mais alegria no céu 
por um pecador arrependido do que por no- 
venta e nove justos. 





A IDADE DO AMOR 


Outra lenda do flerte que é de uma sa- 
borosa verdade. A mãe olhava a filha vestir- 
se para ir à praia: Biquini, ou maiô de duas 
peças, um sutianzinho quase transparente e 
uma calcinha vaporosa, do tamanho de dois 
palmos. 


— Você vai sair assim nua ? falou ela. 


-— Oh! mamãe, eu não estou nua, disse a 
filha; hoje em dia tôdas as moças se vestem 
assim para ir à praia. 


A mãe suspirou e elevou os ombros: 


— Minha pobre menina, si eu me tivesse 
vestido assim, quando era moça, você teria ao 
menos uns 6 anos a mais.. 





SENHORAS, BEBAM SÓZINHAS 


Começa, na Califórnia, uma campanha 
para recusar às mulheres que bebem imode- 
radamente, que fumam de mais, que abusam 
des comprimidos de aspirina, o direito de te- 
rem filhos. Muito bem, pode ser, mas como es- 
peramos obter resultado? Como impedir a 
uma eva que haja feito algum excesso de co- 
queteis que não tenha filhos, justamente 
quando ela está na maior disposição para dei- 
xar fazer ? j 


— E' simples, disse o presidente da liga — 
porque naturalmente existe uma liga — re- 
cusemos às mulheres o direito de beber, quan- 
do elas estão em companhia de homens. Que 
elas bebam, seja; pois não há meio de impe- 
dir, mas que bebam quando estiverem sô- 
zinhas. 


De acôrdo, mas mesmo assim não será fá- 
cil controlar ! 





COMPRE NO SEU BAIRRO — CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 


O PRIMEIRO HOMEM 


Aconteceu uma aventura extraordinária 
ao antigo prefeito de Viena (Áustria). Os 
jornais falarão em tempo oportuno. O antigo 
prefeito de Viena foi descoberto, vestindo ape- 
nas seus óculos, dentro de uma piscina, ffre- 
quentada só por mocinhas. Em Viena não se 
brinca com a decência; e, si bem que as in- 
tenções do magistrado fôssem puras, assim 
que êle foi reconhecido tornou-se perseguido. 
Aventura semelhante aconteceu um dia a um 
françês que passeava, nu, na praia de Biarritz. 
Preso por um guarda, explicou-se: 


— Eu sou o primeiro homem; sim, Adão, 
êle mesmo; eu sou descendente dos milenares. 


Vocês me acusam de não ter calças; seja; 
mas tenho pudor. Com suas roupas grotescas 
vocês me ofuscam. 


O mais engraçado foi o relatório que o 
guarda redigiu em seguida: 


— ... Nós encontramos um indivíduo pre- 
tendendo chamar-se Adão, filho de Emilio 
Henner (desconhecido na região Je declaran- 
do vestir-se de pudor, o que nós não pudemos 
constatar. Éle quís que nos despissemos, soh 
o pretexto que nós o faziamos nervoso, coisa 
que não conséntimos, e lhe demos um pro- 
cesso verbal. 





O SEMI-PEIXE E O HOMEM 


Vocês conhecem aquela história da moça 
que estava tomando banho no golfo da Flo- 
rida ? Perseguida por um semi-peixe — ao me- 
nos foi o que imaginou — pede socôrro... 
ajuda. Um navegador, que pilota, só, seu bar- 
co-motor, atira-se à água, toma-a nos bra- 
cos, e entra com ela para a cabina. sob pre- 
texto de a reconfortar e de oferecer uisque. 
E, menos de 10 minutos depois, de novo se 
escutam gritos: Socôrro... Ajuda! 


E sempre a moça ! Sômente dessa vez não 
é mais o semi-peixe. 


(Traduções de “Paris Sex-Appel”, de Afril 
de 1950). 
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O HOMEM PRESUNÇOSO 


Os americanos têm um senso muito agudo 
dos ridículos da humanidade. Lemos na revis- 
ta “Flirt”, de New York, trechos bem interes- 
santes. Assim, por exemplo, a definição de 
um censor encarregado de zelar a moral dos 
desenhos publicados pele imprensa: “E” um 
homem que descobre três ou quatro sub-enten- 
didos , has legendas onde geralmente só há 
um... 


“Uma jovem enfermeira que vivia no meio 
de radiologista, e que tinha tido inúmeras 
aventuras amorosas, era apelidada pelos pa- 
tões: Ultra-violeta”. 

Um pai surpreendeu um moço fazendo a 
córte a sua filha. 

— Eu te ensinarei a namorar minha filha! 


— Eu lhe agradeço de coração, porque até 
agora não levei vantagem nenhuma... 
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NINON — Rio. Meu marido está 
se distanciando cada vez mais ... 


R: Porque não faz um exame 
detalhado em si mesma? Procure 
tornar-se atraente. Mude de pen- 


teado, cuide-se e tudo voltará ao 
normal, 


ROSINHA — Minas. Que sera de 
mim, com o novo casamento de 
papai ? 


R: Acho muito natural que seu 
pai contráia novo casamento. Quan- 
to a você, trabalhando fora, como 
trabalha, vai passar muito pouco 
tempo em casa. E vai ver que logo 
você também irá seguir seu pai* 


+ 


MARGARIDA — Rio — Acha que 
devo pedir perdão ? 


R: Não! Procure encontrar-se 
“casualmente” com êle, numa fes- 
ta ou na praia, faça o assunto re- 
cair sôbre aquele ponto, e diga que 
você foi muito precipitada, mas que 
êle também entendeu mal. 





CONSULTÓRIO SENTIMENTAL 


DIANA — Teresópolis. Que suge- 
re que eu faça ? 


R: Peça, a algum parente ou 
amigo, que interceda junto q seus 
pais, e vá usando todo bom jeito 
possível. Vai ver como êles acabam 
cedendo. 


SONIA — Rio. Não acha melhor 
e 
terminar tudo ? 


R: Por que? Por causa dos seus 
ciumes injustificados? Acho que 
você deve é moderar o gênio, antes 
que se arrependa. 





e 
TETÉIA — Rio. Gosto do noivo 


de minha amiga e êle me corres- 
ponde ... 


R: Procure saber se é a você 
mesmo que êle prefere; depois acon- 
selhe-o a que explique a situação 
à noiva. É melhor que esclareçam 
tudo agora, do que amanhã virem 
a ser infelizes 3 pessoas sem re- 
médio. 


LONGADEIRA — Ceará. Acha 
que devo aceitar êste casamento, 
mesmo para viver longe dos meus ? 


R: Se você gosta realmente do 
rapaz, aceite, Lembre-se que com o 
casamento o seu lugar será sempre 
perto do marido. Não há razão pa- 
ra tristezas, pois todas as férias 
vocês irão passar aí. 


DINÁ — Tijuca — Rio — “Deve 
a minha filha ainda olhá-lo ?*” 


R: Sim, minha amiga. Há direi- 
tos que não se tiram. No seu caso, 
por exemplo, seu marido é o pai de 
sua filha. A má ação praticada pelo 
mesmo abandonando o lar é assun- 
to que apenas interessa aos dois. 
Não, não acho que Você deverá fa- 
ger com que sua filha o esqueça e 
venha mais tarde a odiá-lo. O amor 
acima de tudo deve ser abnegação. 


COMPRE NO SEU BAIRRO -— CAMPANHA DA 


Os que amam abnegadamente são 
sempre felizes Você diz que não 
nasceu para amar abnegadamen- 
te... Paciência ! Talvez que aí es- 
teja o grande mal do seu amor. O 
homem é sempre mais egoista do que 
a mulher. O seu sentimento de 
egoismo torna-o exigente. Será que 
Você não conseguiu dar-lhe a sen- 
sação de que o amava ? 





VERA — Leblon — Rio. — “Acha 
que é injusto o meu ciume?” 


R: Sim, querida amiga. O ciume 
é sempre injusto. O ciume cega. O 
ciume, já diss: inteligente crônista 
desta revista : “é falta de educação 
no amor”. Si Você confessa que o 
adora acima de todas as coisas ... 
que são tão bons os bonbons que êle 
lhe oferece todas as noites ... por- 
que então esta desconfiança ? Juizo, 
Verinha, tudo isso passa. 


MARILIA — Leme. Rio. — “Não 
devo ir à praia, sózinha ?” 


R: Afinal, Você há de convir ... 
Não custa fazer a vontade. Ele pede 
tão pouco ... 


x 


LEITORA amiga, algum preble- 
ma a aflige? 
Escreva para: Consultório Senti- 
mental 
“REVISTA DE COPACABANA” 
Rua Bolivar, 66, apt. 201 





“REVISTA DE COPACABANA” 





Continua empolgando a platéia copacabanense “Me leva que eu vou...”, de 


Luiz Peixoto e Geysa Boscoli no Teatrinho Jardel. Como a gravura demonstra, 


RI lotações esgotam-se todas as noites, para expansão da alegria dos assistentes 
diante da graça e da arte de Modesto de Sousa e de Marlene. 





























COPA SEVILANA 


PARA DELÍCIA DOS PALADARES ! 


PRATOS ESPECIAIS. 
CHURRASCOS INCOMPARÁVEIS. 


Lulas preparadas de todas as maneiras 


COMER BEM EM AMBIENTE AGRADÁVEL 
NDA 


COPA SEVILANA 
RUA MARIA QUITÉRIA, 83, Ipanema (Praça da Paz) 


TELEFONE 2717-4426 
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CAPISTRANO, O MESTRE ! 


Apesar de banalizada, a palavrg “mestre” será a mais adequa- 


da a lembrar o valor mental de João Capistrano de Abreu. 


Poucos intelectuais, em qualquer país, terão, como êle teve, tão 
apurado o senso de penetrar na alma dos seres e no íntimo dos fa- 
tos. para deles extrair a soma de grandezas e misérias que existe 


em cada qual de nós... 


Mais do que Historiader — com maiúscula desenhada ! — Ca- 
pistrano de Abreu foi Interpretador 
Haverá, por exemplo, na crônica da vida brasileira, visão mais lúcida, 
feliz, do que o “ciclo do couro”, 
“descoberto” pelo admirável cearense em seus 


impressionante, 


dos acontecimentos 


o São Francisco, “o rio da unidade nacional” ? Não, não há. 


Devemos orgulhar-nos da cultura e da agudeza crítica de Capis- 
trano de Abreu. Na “História Geral do Brasil” (Edições Melhoramen- 
tos) dêste outro gigante chamado Varnhagen apreciamos o vigor ana- 
lico de Capistrano em notas, observações e comentários que, não raro, 


atingem a genialidade! 


Sem dúvida: Capistrano, o Mestre 


sr mg 





VITAMINAS — Em segunda 
tiragem, as Edições Melhoramen- 
tos oferecem, aos médicos e aos 
brasileiros em geral, “Vitami- 
nas”, que tratam de todas as 
noções dietéticas, do valor dos 
alimentos, relativamente a suas 
fontes fornecedoras de energia, 
e de tudo quanto interesse ao 
completo conhecimento do as- 
sunto. Às lindas moças e às en- 
cantadoras senhoras de Copa- 
cabana, que tanto gostam de 
comer coisas boas e têm alergia 
a passar dos quarenta quilos, 
recomendamos a leitura de “Vi- 
taminas”, do químico Fonseca 
Ribeiro — assim, poderão gozar 
ótimos cardápios... sem en- 
gordar. 

x . 


MAJOR BARBARA — Rapazia- 
da copacabanense : leia esta ver- 
são, que Moacir Werneck de 
Castro realizou da peça de Ber- 
nardo Shaw e a Melhoramentos 
publicou. “Major Barbara” está 
palpitante daquele espírito sa- 
tírico natural ao autor. Vale a 
pena ler. Aliás, qualquer pessoa 
deve fazê-lo, pois “Major Barba- 
ra” contêm material que agra- 
da com fôrça geral. 


x 


ÍNDIOS DO BRASIL — Re- 
nato Sêneca Fleury escreveu, 


COMPRE NO SEU BAIRRO — 


históricos. 


verdadeiramente 
studos em relação com 





Capistrano de Abreu 





com uma felicidade absoluta, 
sôbre os nossos silvícolas. É êste 
livro, “índios do Brasil”, em no- 
va apresentação da Melhora- 
mentos. E não é só criança que 
aprende em suas páginas; tam- 
bém os grandes ... 


* 


BOTÂNICA DIVERTIDA — “É 
de fato curiosíssima esta obra de 
Anísio Godinho, que mostra as- 
pectos meio ignorados das plan- 
tas. A Melhoramentos, que ca- 
pricha sempre em seus traba- 
lhos, efetucu delicado volume 
com a “Botânica Divertida”, útil 
até para leitura em aula. 


»* 
CONTOS POPULARES BRA- 
SILEIROS — Lindolfo Gomes 


é, dos nossos folcloristas, um 
dos maiores : tanto pela cultu- 
ra quanto pelo critério. Publi- 
cados pela Melhoramentos, os 
“Contos populares brasileiros” 
demonstram, mais uma vez, as 
qualidades admiráveis do notá- 
vel escritor. Obra indispensável 
em todas as bibliotecas. 


x 


INOCÊNCIA — É necessário 
elogiar “Inocência”, de Taunay? 


GAMPANHA DA 


Certamente que não. Jovens, se- 
nheras e senhores encontram 
motivo de enternecimento na 
obra-prima do autor da “Reti- 
rada da Laguna”. Esta edição 
de “Inccência” é devida à be- 
nemérita Livraria Francisco Al. 
ves, em bonito volume. 


x 


CORAÇÃO — Todos nós, que 
já passamos dos trinta, recor- 
damos as emoções da primeira 
leitura de “Coração”, de Edmun- 
do de Amicis. Obra de ternura, 
João Ribeiro traduziu-a com q 
capacidade intelectual de sem- 
pre, e a Livraria Francisco Alves 
acaba de fazer nova edição, co- 
mo também realizou outra do 
“Dicionário de rimas”, de Gui- 
marães Passos. 


* 


MAYERLING — Em apreciá- 
vel tradução de Edith Magari- 
nos Tórres a Editera Minerva 
está apresentando a obra-prima 
de Claude Anet, “Mayerling”. 
Não se pode deixar de reconhe- 
cer uma série de qualidades in- 
comuns do romance em apreço, 
que fala aos corações e à inte- 
ligência. 


“REVISTA DE COPACABANA” 





A ARTE DE CONFEITAR — 
As donas de casa do Rio de Ja- 
neiro estão em festa com o apa- 
recimento da “Arte de confei- 
tar”, de Maria de Lourdes, em 
luxuosa ' realização gráfica da 
Editora Minerva. 


Centenas de receitas de do- 
ces e bolos, com a indicação do 
material mecânico necessário, 
opulentam as páginas da “Ar- 
te de Confeitar”, que aos pro- 
fissionais também ensina mui- 
ta coisa. 


» 


A CIGANA — Obra de sensi- 
bilidade, observação psicológica 
e talento, “A Cigana” é de au- 
toria de Edith Mendes da Gama 
e Abreu, uma das mais Iumino- 
sas mentalidades femininas de 
hoje, nascida na gloriosa terra 
de Castro Alves e Rui Barbosa. 
O esplêndido romance é edição 
da Minerva. 3 


*+ 


VIBRAÇÕES LÍRICAS — Do 
genial Guerra Junqueiro fez Le- 
lo & Irmão, do Pôrto, um vo- 
lume de “Vibrações Líricas”, 
antologiando várias produções 
do autor de “Oração ao Pão”. 
Há prefácios de Luís de Maga- 
Inães e João Grave nesta obra, 
distribuida pela acatada Livra- 
ria H. Antunes. 


* 


CARTAS ESPIRITUAIS — 
Clássico não muito conhecido, 
embora de valor, frei Antônio 
das Chagas aparece-nos nestas 
“Cartas espirituais”, da Coleção 
de Clássicos Sá da Costa, com 
prefácio e apostilas do prof. Ro- 
drigues Lapa. Distribuição da 
Livraria H. Antunes. 5 


* 


PANEGIRICOS — A figura 
monumental de João de Barros 
vibra nos “Panegríricos”, preâm- 
bulo e notas do prof. Rodrigues 
Lapa e distribuição da Livra- 
ria H. Antunes. Os que desejam 
penetrar certos segredos do idio- 
ma devem ler “Panegíricos”, em 
formoso volume, da Coleção de 
Clássicos Sá da Costa. 


POESIAS — A Marquesa de 
Alôrna é um vulto notável das 
letras portuguesas e, portanto, 
das nossas também. A Coleção 
de Clássicos Sá da Costa — dis- 
tribuição da Livraria H. Antu. 
nes — fez criteriosa obra grá- 
fica para apresentar “Poesias”, 
da Marquesa de Alorna. Asºpala- 
vras de abertura e os comentá. 
rios do prof. Hernâni Cidade va- 
lorizam o livro. É mais uma di- 
fusão, entre nós, devida a Joa- 
quim de Oliveira Antunes, infa- 
tigável pelejador das relações 
culturais Juso-brasileiras. 





MOLHO DO DIA 


(Continua na pág. 14) 


— Discutiram muito ? 
SEE Cc”) 

— Não, pouco ! 

— A velha não topou a parada, 
não é? 

— E... Levantei-me precipita- 
damente e saltei. 

O bonde chegava ao Largo de 
Machado e “eu que ia pro Flamen- 
go” fiquei per alí mesmo só para 
não aturar mais o “vassourinha”. 
Que “C. C” insuportável ! Franca- 
mente se eu estivesse com um 
gambá em baixo do braço não te- 
ria ficado tão enjoado. Sim, por- 
que o “C. O” dc “vassourinha” não 
era o tal “cheiro de corpo” não, 
era cheiro de cachaça. 


(E tome 


RUFINO DE OLIVEIRA 





Uma visão marinha 


REVISTA DE COPACABANA — Edição de Agosto de 1950 


al 





E” aí nesse gigante de trabalho que se compõe a REVISTA DE COPACABANA. Sai com- 
pletamente preparada para as mãos, os olhos e a inteligência do público. Um grupo ativo de 
funcionários das grandes oficinas do Jornal do Brasil produz o que seja necessário para que 
à redação, a gravura e a paginação continuem à altura das tradições de nossa revista. Remo- 
delâmo-la quase totalmente. Novas seções, novos atrativos, maior capacidade publicitária, em 


benefício do comércio, e do consumidor, que encontra mais campo de escôlha para suas compras. 


A edição anterior, quarenta mil. Esta, 50 mil exemplares. Depois... muito mais! 


e Ê E 
Temos a esperança de que leitores, anun ERR Papo nanores compreendam o surto for- 


midavel da REVISTA DE COPACABANA, com uma tiragem que as outras (de modo geral) ape- 


nas têm... de boca. 


NELSON DO NASCIMENTO 
ADVOGADO 
Inventários — Naturalizações — BOLIVAR, 66 — 1.º and. — 27-1254 





COMPRE NO SEU BAIRRO -— CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 


NOVO ENCANTO COPACABANENSE : 





“BALALAITIK A” 





A encantadora senhorinha Eloá, filha do dr. Waldemar de Castro, ao cortar a fita 


simbólica da 


Duarte Rocha Guimarães 


inauguração; à esquerda, o sr. Waldemar Metfieiros; à direita, o sr. 


Em baixo, a Orquestra de BALALÁIKA, já afamadapela vibração e escôlha de seu repertório 


As famílias do Pôsto III e 
arredores não tinham, por 
perto, um centro de reunião 
e diversões, onde pudessem 
fazer cuas refeições em am- 
biente agradável. 

Precisavam afastar-se de 
casa, lutando com a tradi- 
cional dificuldade de condu- 
ção na cidade... 


Agora, porêm, receberam 
um presente: BALALÁIKA, 
das estimadas figuras que se 
chamam Waldemar Medeiros 
e Duarte Rocha Guimarães. 
Perfeito “nighi-club”, com 
jantar-dançante, diário, a 
partir das 19 horas, com es- 
plêndida orquestra, BALA- 
LÁIKA está otimamente si- 


tuado: em cima do Merca- 
dinho Copacabana, r. Siquei- 
ra Campos, 69/71, T. 37-T749, 

O escol praiano tem, agora, 
um pento de cenvivio fami- 
liar magnífico ! 

E está de parabens a Cida- 
de Maravilhosa. BALALAIKA 
é, realmente, um novo encan- 
to ccpacabanense ! 
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| Comer pão da NOSSA PADARIA é ter saúde e viver com alegria 





